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Que a luz em mim seja a luz diante de mim. 

Que possa aprender a vê-la em tudo. 

Que o som que emito revele a luz em mim. 

Que possa ouvi-lo quando outros falarem. 

Que o silêncio dentro de mim e ao meu redor seja revelado. 

O silêncio que rompemos a cada instante. 

Que ele ocupe a escuridão do barulho que criamos, 

Transformando o barulho na luz da nossa Origem. 

Que a virtude seja a força da minha inteligência. 

Que a realização seja meu objetivo. 

Que meu propósito se ajuste ao propósito de nossa terra. 

Que meu plano seja a personificação do Plano Divino.  

Que possamos falar o silêncio sem rompê-lo. 

Que possamos viver na consciência da nossa Origem. 

Que possamos interagir com a luz com alegria. 

Que possamos ser dignos de encontrar um lugar  

no Reino Eterno OM. 
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Oração do Ano 2023-2024 

Em Seu nome vivemos, em Seu templo vivemos; 

Nele, em verdade, vivemos, até que Ele abra Seus olhos em nós. 

Em Seu nome Ele vive, em Seu templo Ele vive; 

Nele verdadeiramente Ele vive, ao abrir Seus olhos em nós. 

Enquanto isso, esperemos, olhemos para Ele 

e não um ao outro. 

Chamemos a Ele em tudo, para encontrar tudo Nele, 

Quando a vida é um festival da Carroça e não um festival de guerra. 

Meditação Oculta 25 

 

 
  

Lua Cheia de Gêmeos, 4 de junho 2023, 05:41 AM CEST (UTC + 2) 
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Mensagem do mês de Gêmeos  

Gêmeos e Aquário representam o centro da garganta no homem. 

A respiração, inspiração e expiração, é regida por Gêmeos. 

Quando a consciência é retirada para dentro de si mesmo, a respiração não é 

mais experimentada e atingimos o estado de equilíbrio onde a força prânica 

flui continuamente. Nesse estado, a alternância entre os opostos deixa de 

existir. Esta é uma expressão de Aquário. 

Gêmeos é representado com o símbolo maçônico de um homem branco e uma 

mulher negra, o Yin e Yang na natureza; uma dualidade que podemos perceber. 

Conforme falamos e nos comunicamos, projetamos nossa personalidade no 

mundo. Nesse momento deixamos de SER, mas tornamo-nos um reflexo. O 

tempo não serve a nenhum propósito quando SOMOS, mas torna-se um veículo 

e serve a um propósito para o homem interior, conforme ele se manifesta nos 

três mundos através do pensamento, fala e ação. A experiência é fruto do 

nosso trabalho nos três mundos da existência humana. Através da experiência 

da vida, nascem a discriminação, o desapego, a aceitação, a tolerância, a 

intuição e a compaixão; assim somos capazes de nos estabelecer no centro da 

garganta. Estas são as propriedades divinas de Mercúrio, que é o regente de 

Gêmeos. Lentamente, o discípulo experimenta suas opiniões sobre si mesmo. 

Sobre os outros, perdem sua posição dominante e a vida é aceita como ela é. 

É quando podemos nos estabelecer no íntimo e experimentar os frutos do nosso 

trabalho. Isso é o que definimos como consciência búdica. O discípulo já 

começou a construir a Ponte Superior ou o Antakarana-Sarira que existe no 

cérebro como uma conexão sutil entre a glândula pineal e o corpo pituitário.  

 

Composto por Heinrich Schwägermann Lorenzen 
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Mensagem do Mestre 

Progresso 3 

O Senhor Maitreya e o Senhor Buda embarcaram no plano do progresso e 

perfeição da humanidade como um todo. Lord Maitreya foi o primeiro e mais 

tarde foi seguido por Buda. Os dois grandes foram convidados a se mover para 

círculos superiores, pelo alinhamento que alcançaram com o Divino. Eles 

poderiam facilmente ter subido para círculos superiores. Os círculos superiores 

se abriram para eles. Os dois negaram respeitosa e gentilmente entrar nas 

esferas superiores e permaneceram no umbral. Eles pensaram em ficar no 

limiar para manter esse limiar aberto para a humanidade passar. Eles 

decidiram ficar para trás, inspirar os seres e capacitá-los a seguir em frente. 

Seu trabalho está permitindo o progresso humano. 

 Compilado por Ludger Philips 

 

 

Alexander Jamieson (1782–1850): Gêmeos 
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Pronunciamentos do Senhor Krishna 

 

Através desta prática, as pessoas tornaram-se videntes. Assim, elas tiveram 

seus pecados eliminados. São elas que vivem imersos na Consciência do Criador 

que se equilibra na Essência da Consciência Cósmica. O mundo objetivo é 

secundário para você, mas é você mesmo. É como a sua imagem para você; 

como sua mão para você; como seu corpo para você; como sua mente para 

você; como o seu 'EU SOU' para você. Por cada aspecto, o mundo objetivo é o 

segundo para você. Em essência é um com você. Dois blocos de gelo são dois, 

como blocos, mas um, como água. Não bloqueie a objetividade. Cancele dois 

e o resto é um, o Eterno Zero. A plenitude e não a quietude. A objetividade 

não deve ser esvaziada em você, mas você deve preenchê-la e torná-la 

totalmente subjetiva. Exista como 'EU SOU' em tudo o que você chama de 

'AQUELE' e 'isto'. Magnetize o mundo objetivo em sua própria subjetividade. O 

processo é a permeação. Cancele sua existência dupla e exista como um, o 'EU 

SOU' em você. Então você pode fazer o bem aos outros. Você pode ser bom 

para os outros. 

(5,25) 

SABEDORIA PRÁTICA 

 

Enquanto partilhamos o que temos, CVV compartilha conosco. 

Enquanto dissolvemos nossas limitações, CVV abre percepções superiores. 

Inspiração é o estilo CVV! Ele é o cérebro por trás do cérebro.
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Senhor Maitreya 

Comunidade de Maitreya 

Batalha da Luz 

A Batalha da Luz está apenas começando e milhões estão nela sem saber o 

resultado final. Nossa afirmação é que a batalha é apenas legal, com pleno 

conhecimento da verdade do Bem. Esse conhecimento deve torná-lo sábio e 

levar a uma decisão digna. Com confiança inabalável, domine a característica 

de manter a calma durante a batalha. Seu espírito deve criar asas em nome da 

Verdade. Meu Raio sabe onde está o mal, enquanto carrega Meu pedido para que 

nada seja feito para impedir sua luz. Desconfie dos espíritos sombrios no 

caminho, não é tão difícil fazer crescer os chifres negros que são as asas do falso 

raciocínio disfarçadas de asas da realização. 

 

 

 Composto por Srikanth Kaligotla 

 

 

Nicholas Roerich: Batalha da Luz 
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Mestre Morya 
Maruvu Maharshi 

Pureza do Yogue 

O yogue deve manter seus órgãos de respiração puros. Para isso, são prescritos 

leite quente, valeriana e hortelã.  

O yogue deve manter seu estômago e seus intestinos puros; alcaçuz e senna são 

prescritos para isso. 

O yogue deve manter seus pulmões puros e para isso ele recebe aloe e também 

resinas, usadas com prudência. 

O iogue deve manter puro o soma que tudo permeia, para isso deve fazer uso do 

almíscar. A pureza também requer vitalidade das glândulas. (Agni Ioga, 1929) 

 Compilado por Sabine Anliker 
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Mestre Kuthumi 
Devâpi Maharshi 

Shambala 61: Verdade Eterna 

Lembra-te de Shambala, curva-te diante do Senhor Sanat Kumara e trilha o 

caminho do Senhor Maitreya, o Instrutor Mundial. 

A natureza dá formas aos seres. Para realizar o propósito da vida, a forma é 

essencial. Por amor aos seres, a mãe natureza concede as formas. As formas são 

dissolvidas de volta à Natureza, uma vez que o propósito foi cumprido. Esse ato 

de fusão também é conduzido pela mãe. Uma vez que o propósito é alcançado, 

é apropriado entregar a forma à mesma fonte. 

O corpo, a mente e os sentidos pertencem à mãe natureza. Tendo aproveitado 

o dia, enquanto se prepara para cair no sono, devolva com gratidão os cinco 

elementos, corpo e mente ao reservatório da natureza. Shambala instrui que 

esta prática seja realizada todas as noites, enquanto nos preparamos para 

dormir. 

O corpo é dado para executar deveres ordenados; realizar trabalhos de boa 

vontade e servir aos semelhantes. Prazeres também podem ser experimentados, 

mas sem ultrapassar a lei (Dharma). Ele precisa ser regulado pelo Dharma. 

Quando há omissão, o mesmo corpo pode se tornar uma limitação. Este veículo 

é uma grande facilidade que a natureza concedeu. Quando seu uso não é 

adequado, a mesma facilidade pode se tornar uma limitação. 

O uso adequado da mente e dos sentidos é uma sabedoria especial, que deve ser 

aprendida e praticada desde a mais tenra idade. O não alinhamento com essa 

sabedoria resulta em um apego ao corpo e o ser fica em estado de conflito com 

a forma. Consequentemente, o evento de deixar o corpo (morte) torna-se uma 

experiência horrível. Shambala, portanto, insiste no conhecimento relacionado 

à forma e na sabedoria relacionada ao seu uso correto e eficaz. Na ausência de 

tal conhecimento e prática, o sofrimento na hora da morte é inevitável. 
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Todas as noites, ao deitarmos, oferecemos nossa reverência e com muita 

intenção e gratidão oramos para que a mãe natureza restitua a natureza óctupla 

em si mesma e libere o Ser. Que o corpo é dotado pela mãe natureza deve ser 

lembrado e aprendemos a nos relacionar com ele como seu curador e guardião. 

Shambala ensina que toda a vida é uma custódia de recursos concedidos a nós e 

nada nos pertence! Esta é a verdade eterna que Shambala informa. Shambala 

também declara que esta verdade é esquecida, como resultado, os seres são 

condicionados pelo corpo e sofrem de doenças, decadência e morte.  

Originalmente concebido em Telugu por K. P. Kumar; traduzido para o Inglês pelo grupo 

Tapovana. 

 

 

 

 

 

Ariadne adormecida – Museu do Vaticano 
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Mensagem do Mestre E.K.  

Pensando Alto 

Então, mais uma vez, penso alto que deveria haver uma Terra onde as pessoas 

pudessem experimentar uma ONU e uma vida internacional para a atividade 

planetária desta terra. 

Tendo em vista a nossa contribuição a este pensamento proponho uma 

meditação em grupo a nível internacional. Proponho a ideia da paz internacional 

e boa vontade. Meditemos sobre um lindo lótus branco leitoso como símbolo da 

síntese de nossas ações. Enviamos nosso pensamento a todos aqueles que 

trabalham pela paz neste planeta Terra. 

 

 Compilado por Ludger Philips 
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Mestre CVV-Yoga  

Aforismos para Discípulos 61 

178. Na oração dada por mim, a submissão é o aspecto mais importante. Nisso, 

não há espaço para o desejo. Ou seja, não há discussão sobre não-desejo 

(Nishkama) ou com desejo (Sakama). Não há metodologia. Nenhum 

programa de adoração. A submissão é o único caminho.  

 

179. A oração acenderá o poder dentro de você. Em sua vida diária, faça bom 

uso do poder que foi aceso. 

 

180. Ao aguçar seu pensamento, fala e ação, continue vivendo uma vida melhor: 

uma vida que brilha bastante. 

 

 Composto por Guru Prasad Kambhampati 
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Vidura 

Ensinamentos de Sabedoria 

O Rei 

que não dá ouvidos aos conselhos  

e a mente  

que não dá ouvidos à sabedoria,  

estão fadados a cair com o tempo. 

 

SABEDORIA PRÁTICA 

 

Aprenda a exercitar a Vontade ao máximo, o que raramente é feito.  

Seja a Boa Vontade. 
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Saraswathi 

Saraswathi Suktam 7 
Ouvindo a Voz do Silêncio 1 

Como se expressar? A maneira apropriada de se expressar é ouvir o que 

expressamos. Frequentemente proferimos mantras ou cantamos, mas não 

ouvimos. Cantamos o Gayatri cerca de dez a vinte vezes todas as manhãs e todas 

as noites. Quantas vezes ouvimos cada letra e o som relacionado do mantra que 

pronunciamos? Há uma tendência conosco de se pronunciar mecanicamente. 

Uma vez que a mente é o gerente, ela delega o enunciado à língua e se afasta. 

Visto que o homem reside na mente, ele literalmente se afasta da expressão, 

quando a mente se afasta. A língua profere mecanicamente, o ouvinte não está 

por perto, portanto o impacto do enunciado não ajuda. A chave da pronúncia é 

ouvir. Dizer e ouvir é um requisito preliminar que deve nos levar a ser capazes 

de ouvir e expressar.  

Proferir para ouvir é o primeiro passo, ouvir para proferir é o próximo passo 

avançado, então o que ouvimos? A quem ouvimos? Onde ouvimos? Escutamos 

interiormente, escutamos a ‘Voz do Silêncio’ existente em nós como o zumbido, 

no Anahata ou Centro do Coração. Para fazer isso, voltamo-nos para o íntimo. 

Quando nos voltamos para dentro e começamos a ouvir o "som sibilante", 

entramos em um reino superior.  
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Ashram 
Regulamentos para Entrada 

A Caverna 12 

Ao associar-se assim com o princípio pulsante, por 5 anos, ele toca a pulsação 

sutil, que é o aspecto interno da pulsação. Quando alguém se associa com a 

pulsação sutil, diz-se que está no limiar da caverna do coração. 

Assim, para atingir o limiar, a pessoa treina sua mente para associar-se com a 

respiração, pulsação e ligar-se ainda mais com a pulsação sutil. Assim, a pessoa 

caminha para permanecer no limiar da caverna do coração, onde ouve o som 

sutil 'SO HAM'. 

Nesse limiar, quando se observa a ação centrípeta e centrífuga, encontra-se 

realmente a entrada no outro lado da pulsação sutil. Lá se encontra o esplendor 

da Luz Dourada de profundidade insondável. Entrar nessa Luz Dourada é 

simbolicamente chamado de “entrar na Caverna do Coração”. Também é 

chamada de ‘Caverna do Leão’, pois é de Luz Dourada. É preciso esperar naquela 

Luz Dourada para vivenciar a jornada ao Ashram de um Mestre. Um Mestre 

escolhe seu próprio discípulo que espera na caverna dourada. A escolha é do 

Mestre e não do discípulo. Até que um Mestre escolha alguém como discípulo, 

não se pode chamar a si mesmo de discípulo. 
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Sobre a Doutrina Secreta 

Maya 1 

O Universo com todas as coisas nele é chamado de MAYA, porque tudo é 

temporário nele, desde a vida efêmera de um vaga-lume até a do Sol. Quando 

comparado à eterna imutabilidade do UM e à imutabilidade desse Princípio, o 

Universo é sem dúvida transitório. Suas formas evanescentes, em constante 

mudança e mutabilidade, criam na mente de um filósofo um pensamento de que 

o Universo não é melhor do que um fogo-fátuo. No entanto, o Universo é real o 

suficiente para os seres conscientes nele, que são tão irreais quanto o próprio 

universo. 

O progresso ascendente do Ego é uma série de despertares progressivos. No 

entanto, somente estaremos livres das ilusões produzidas por Maya, quando 

tivermos alcançado a Consciência absoluta e mesclado nossa própria consciência 

com ela. 

Enquanto perdurar o contraste entre sujeito e objeto, o desfrutar dos cinco 

sentidos e não saber distinguir o nosso Ego (o Eu Superior) que tudo percebe da 

escravidão desses sentidos; será impossível para o ego pessoal romper a barreira 

e obter o verdadeiro conhecimento. A barreira que separa o ego pessoal de um 

conhecimento das coisas em si (ou substância). 

A Mãe está coberta por um véu multicolorido, que é uma ilusão chamada Maya 

no Oriente. Maya é a causa de todas as formas de ilusão que encontramos. 

O oceano existe como a onda. Sem o primeiro, o último simplesmente não 

existe. É o mesmo, embora não seja o mesmo. Essa é a beleza de É e NÃO É. 

Maya também é uma razão pela qual um aspirante médio não procura o Divino 

de forma consistente. Quando alguém está em profunda angústia, os Mestres da 

Sabedoria tentam estender sua mão amiga. Mas, sendo afetado por Maya, a 

pessoa vive mais nos pensamentos de angústia, mas não procura o Divino.  

Compilado por Rama Prasad Joshi 
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Sri Krishna estátua instalada pelo Mestre KPK 

em Wermelskirchen, Alemanha 
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Saturno 

Sam – A Chave para Saturno 

Trigunatmaka 3 

Consciência não é ausência de Existência, enquanto Existência é ausência de 

Consciência. Portanto, quando a Consciência existe, a Existência está 

inerentemente nela. 

Portanto, a Consciência é vista como um duplo princípio de Existência-

Consciência, Pai-Mãe e Essência Cósmica-Natureza Cósmica. 

Assim, além da natureza óctupla existe o princípio pai-mãe, enquanto a 

natureza óctupla emerge de 3 qualidades, que por sua vez emergem da 

Consciência. Assim, na criação tudo o que é, existe em virtude das três 

qualidades para as quais a base é Consciência e Existência. 

A Trindade mesma está sujeita às 3 qualidades, para não falar de todos os outros 

seres secundários. Os Kumaras, os Sete Videntes, os Quatorze Manus e a 

Trindade atingem esse estado, além dessas qualidades, por meio de suas 

práticas austeras. O sábio Narada e outros Maha Yogues como Kapila, 

Dattatreya, Subrahmanya, Ganesha também alcançaram a divindade suprema 

por meio de suas penitências e expiações. 

Portanto, deve ser entendido que a natureza óctupla, presidida pelas 3 

qualidades, é a atividade natural dominante. Para superar o impacto dessas 3 

qualidades, a prática de yoga é necessária e tal prática de yoga é estabelecida 

como um caminho óctuplo de yoga. 
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Discipulado 

A Energia de Síntese 

A beleza e a força da energia da síntese é que ela está trabalhando em todos os 

níveis da existência, simultaneamente. A teia etérea que se cria no interior, 

aparentemente, não é visível. No entanto, é a base e o escudo protetor para a 

manifestação da consciência grupal e do serviço eficaz. Permite que o corpo 

dourado interno do indivíduo e do grupo se torne viável e forte para ter acesso 

às profundezas e alturas dos mundos sutis. O novo nascimento do discípulo nele 

e com o grupo torna-se assim uma realidade e, assim, o portal para o campo da 

continuidade da consciência é lentamente aberto. Nenhum desses 

desenvolvimentos pode ser reconhecido com olhos mundanos. O caminho do 

discipulado é assim protegido. 

Composto por Ute e Peter Reichert 

 

SABEDORIA PRÁTICA  

 

Espera para receber, não crie expectativa. 

Perceba CVV, em mudança, em todos os níveis e em todas as esferas. 
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Doutrina da Eterna Presença 

Introdução ao Srimad Bhagavatham 11 

Na época do encontro de Bheemasena com Jarasanda, está escrito no 

Mahabharata que Bheema estava lutando com Jarasanda e todos os detalhes 

técnicos da luta estão muito bem apresentados no livro. E finalmente, Krishna 

deu uma dica para Bheemasena. E Bheemasena conquistou e matou Jarasanda 

com a dica recebida do Senhor Shri Krishna. É assim que é mencionado no 

Mahabharata. Mas quando se trata do Bhagavatha, é mencionado que o Senhor 

atrai a atenção de Bheemasena que estava lutando com Jarasanda e não apenas 

dá a dica através do pedaço de grama, mas ao olhar nos olhos de Bheemasena 

ele também transmite sua energia para Bheemasena. E é por causa dessa energia 

que ele poderia matar Jarasanda! Isso não pôde ser visto antes por Vedavyasa. 

Do mesmo modo, quando se trata de salvar a senhora Draupadi na corte real da 

vergonha dos dhartarastras, no Mahabharata foi dito que Panchali (Draupadi) 

estava orando ao Senhor Krishna por ajuda e ela foi salva por meio do suprimento 

eterno de sarees. Mas quando se trata do Bhagavatha, o próprio Vedavyasa 

visualiza que é o próprio Senhor Krishna, embora envolvido em uma guerra com 

um diabólico, ouve a oração de Draupadi e visualiza o que estava acontecendo 

com Draupadi. Enquanto luta com o demônio, ele transmite proteção a 

Draupadi. 

É assim que em muitos eventos, Vedavyasa vê a mão invisível do Senhor Krishna 

que está sutilmente presente em todas as realizações dos Pandavas, o que não 

acontecia quando ele descreveu o Mahabharata. 
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Som 

Respiração e Pulsação 

O som Anahata 3 

Os Iniciados sempre pronunciam o OM para atingir esse ponto de ANAHATA, 

que é um processo de retirada da circunferência da objetividade para o 

centro de onde brota a objetividade, que permanece como um ponto no 

Centro do Coração. O ponto no Centro do Coração não está no coração físico. 

Existe um centro etérico do coração bem no centro do peito e não no lado 

esquerdo do nosso corpo, onde você encontra o coração físico. 

Aí você vê o ponto de onde sai o enunciado. À medida que você for mais 

fundo, descobrirá que não é um ponto, mas uma abertura. É uma porta de 

entrada para a câmara interna que chamamos de coluna vertebral. 
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 OM Namo Narayanaya  

O Caminho para a Realização 7 

Jesus Cristo, o realizado, afirma assim: “Nós vivemos, nos movemos e temos o 

nosso ser Nele”. Tal afirmação só pode ser dada por alguém realizado. Todos 

aqueles que conhecemos como Mestres da sabedoria são aqueles que estão em 

constante presença da única energia universal, na qual os mundos e os seres 

vivem e se movem. Ao praticar isso, perde-se a autoconsciência e funde-se na 

consciência universal. É pelo esforço, ele se lembra. Os três passos são 

praticados no caminho da graça desde a antiguidade. É chamado de 'Caminho do 

Bhagavatha'. Existe uma escritura chamada Bhagavatha, cujo propósito é 

conduzir os leitores à consciência de Narayana ou à consciência cósmica. Aquele 

que se conduz por esta consciência tende a ser consciente de Deus e deixa de 

ser autoconsciente. Assim, ele tende a ser um instrumento da consciência de 

Deus. O outro termo para essa consciência de Deus é consciência de Cristo, ou 

consciência de Krishna. Se desejar, existe ainda outro termo, consciência 

cósmica. 
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The World Teacher Trust 

Diretrizes para os Membros, 53-55 

53. Os estudantes são incentivados a adquirir sabedoria através de conceitos, 

sem se presos pelos conceitos.  

 

54.  

Deus é visto como energia masculina-feminina, sem forma, que permeia todo o 

Universo. Enquanto a forma não é rejeitada, sugere-se ver a energia através da 

forma.  

 

55.  A energia é eterna, enquanto as formas surgem, ficam por um tempo e se 

fundem. 

 

 

 

Mountanha Mestra, Nilagiris 
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Sobre a Cura 
2. A Compreensão Fundamental 5  

 

Existe uma maneira de viver como uma alma, diariamente. É lembrando que “eu 

sou a alma e funciono através do corpo”. Na medida em que essa realidade é 

lembrada e mantida ininterruptamente, a energia de cura flui e o fluxo se 

estabelece. A lembrança possibilita o fluxo. Não há projeção mental de cura 

conceitual neste método. O esforço mental para curar é uma vocação. O fluxo 

da alma é um modo de vida. A carga do esforço é eliminada neste método. A 

pessoa se move com e nas energias de cura através da lembrança de sua 

identidade. Mas a lembrança tem que ser contínua e ininterrupta. É preciso 

fazer disso um hábito. Depois de continuar praticando você faz disso um hábito, 

você não vai esquecer nem mesmo quando conhecer sua namorada (ou 

namorado). 

Quando funcionamos como almas, gradualmente percebemos que todas as 

formas que vemos ao nosso redor são apenas véus de som, cor e forma, ao redor 

da alma. E que por trás de cada forma e sua qualidade existe o funcionamento 

da alma. Isso nos leva a entender melhor que existe apenas uma alma 

funcionando em muitas formas como almas. Na verdade, não existem muitas 

almas, mas Uma. O oceano é um e as ondas são muitas. A eletricidade é uma; 

fenômenos elétricos e aparelhos são muitos. É um funcionando como muitos. 

Sem o Uno, os muitos não têm atividade e nem mesmo existência! Todas as 

formas que vemos na criação são as muitas formações da Alma Una através das 

qualidades. A abordagem oculta torna assim possível ver a unidade da criação e 

do ser criado. 
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Rudra 
O Senhor da Vontade Cósmica e Vibração 

Algumas dimensões do Rudra 54 
Sankara 

Ele é aquele que causa o SAM. Sankara é o tema central dos 11 Rudras e é seu 

chefe. Os Rudras causam as mudanças desejadas para possibilitar a experiência 

da paz. A paz referida aqui é o equilíbrio das 10 forças direcionais em seu centro. 

Quando tal equilíbrio acontece, o próprio homem se transforma em um diamante 

(Vajra), um diamante em forma de pirâmide dupla. Tal é indestrutível. A 

indestrutibilidade vem do equilíbrio. Quando este princípio é realizado, a pessoa 

ganha um corpo de diamante. Tais existem de eternidade a eternidade ajudando 

a humanidade. 
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Sanat Kumara 

Amor de Deus 3 

Os buscadores de Deus são aqueles que não buscam outro objeto senão Deus. 

Sua procura intensa resulta em busca e culmina em ver Deus em tudo. Eles 

começam a interagir com Deus por meio de cada objeto e evento que encontram 

e começam a servir a Deus por meio deles. Nesse serviço, eles oferecem tudo o 

que têm, inclusive o próprio eu. Assim, a verdadeira busca culmina na oferta 

total. 

Todos aqueles que se oferecem a Deus são como os lótus que se oferecem de 

manhã cedo, totalmente desabrochados para receber o Deus solar. Tais pessoas 

se desdobram e oferecem tudo o que são a Deus. É oferecer-se, não buscar a si 

mesmo. O primeiro é um processo de absorção em Deus. Este último é um 

processo de auto propiciação. Esta distinção é importante. Não vivamos na 

ilusão de que somos os filhos prediletos de Deus. Filho predileto é aquele que 

oferece não só o que tem, mas também oferece o que é. Tal oferta só é possível 

através do amor. 

É por esta razão que as escrituras declaram que o amor de Deus é o meio seguro 

de realizar Deus. Um amante está sempre orientado. Ele espera. Ele espera 

eternamente. Ele tem toda a paciência para esperar – esperar pelo Único. 

Oferecer-se para ser aceito, para ser recebido, para ser abraçado e para ser Um. 

O amor traz o esquecimento de si mesmo. O amor transforma personalidades 

poderosas em personalidades suaves e maleáveis como manteiga. O amor é o 

antídoto para o poder. O poder derrete na presença do amor. A personalidade 

invencível se transforma e se torna como uma pomba branca na presença do 

amor. Existem muitas histórias relacionadas a isso. 
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Sétimo Raio e Magia 

O entrante 7º Raio 8 

Síntese é o que a humanidade precisa agora, mais do que qualquer outra coisa. 

Toda a criação é divina, pois a Divindade forma sua base e a permeia. Mas 

aqueles que estudaram a Divindade como pano de fundo de tudo o que existe, 

o fizeram com tanto detalhe que se especializaram nisso. Aqueles que 

entenderam que é a Divindade que desce nas formas, também a estudaram 

detalhadamente e a praticaram. Além disso, há também aqueles que estudaram 

e praticaram a Divindade como UM, existindo como a base de tudo, enquanto 

reconhecem sua multiplicidade de formas. Da mesma forma, dentro dessas 

especializações, existem várias outras especializações. 

Eles ficaram tão focados em suas especializações que começaram a se separar 

dos outros. Eles começaram a negar outros caminhos. Cada um começou a 

propagar que seu caminho é superior aos outros. Alguns deles chegaram ao ponto 

de propagar que seu caminho é o único caminho verdadeiro para a salvação. 

A especialização é necessária, mas a separação e a divisão não. Compreender a 

diversidade e seu verdadeiro propósito, enquanto entende a interrelação e 

interconexão da diversidade, sem perder de vista a unidade e permanecer na 

unidade é a chave. 

Realizar a síntese e permanecer na síntese é o que um aspirante deve praticar. 

 Composto por Guru Prasad Kambhampati 
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Encontros Iluminados 

Sree Satya Sai Baba 3 

Um elaborado almoço foi servido para todos. Para Baba, um enorme prato de 

prata, com todos os pratos decorados, foi colocado na mesa diante de Baba. 

Sree Baba olhou para todos os itens e olhou para Saukumarya e disse: “Sai come 

muito pouco. Ele não come mais do que três pedaços. Mas os devotos oferecem 

muito a ele. Por sua vez, Sai devolve tudo, de acordo com o que eles merecem.” 

Dizendo isso, Sree Baba encheu a mão de arroz com dal (pasta de lintel) três 

vezes e instruiu os servidores a pegar o prato de volta e distribuir a comida a 

todos. Saukumarya estava cheio de admiração por Sree Baba por sua 

simplicidade, amor e andar. 

Mais tarde, os devotos que haviam colocado a guirlanda em Sree Satya Sai Baba 

correram até Saukumarya e disseram: “Esta guirlanda pertence a nós. Nós o 

oferecemos a Sree Baba. Você poderia, por favor, devolvê-lo para nós? É uma 

grande bênção mantê-lo em nossa casa por toda a vida.” Saukumarya olhou para 

eles e disse: “Uma vez que você ofereceu, é de Baba. Quando Baba o oferece a 

mim, ele pertence a mim. No entanto, eu dou a você para mantê-lo alegre. 

Entendo que na devoção não há lógica. Respeito seu sentimento. Por favor, 

pegue. Eu dou a você com prazer.” Os devotos ficaram emocionados ao receber 

a guirlanda e, nessa empolgação, nem mesmo agradeceram a Saukumarya. 

Saukumarya se afastou com um sorriso ao se lembrar do sorriso de Sree Satya 

Sai. Esse foi o primeiro encontro. 

De 4 a 13 de abril, Saukumarya esteve em Hyderabad. Sree Satya Sai também 

esteve em Hyderabad durante esse período para inaugurar um edifício chamado 

'Sivam'. Ele conduziu um programa de nove dias no Sivam com congregações 

matinais e noturnas, bhajans e palestras. Saukumarya visitava regularmente 

para se relacionar com a Presença de Sree Baba. Houve grandes reuniões que 

estavam sentadas no chão acarpetado de maneira organizada. Durante os 

bhajans, Baba se movia entre as passarelas e abençoava os devotos, de acordo 

com sua inclinação. Acontece que, invariavelmente todos os dias, Sree Baba 
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tomava a passagem onde Saukumarya estava sentado. Os assentos são trocados 

diariamente de acordo com a chegada dos devotos. No entanto, não houve um 

único dia em que Saukumarya deixou de tocar os pés de Baba. Foi surpreendente 

para os parentes e amigos de Saukumarya. Eles perguntaram a Saukumarya, 

“qual é o segredo que Sree Baba vem onde quer que você esteja?” Saukumarya 

respondeu: “Talvez meu silêncio e não expectativa. Razões não podem ser 

atribuídas às ações de santos e sábios. Eles se movem de acordo com as ondas 

de Luz que fluem na área. Eles não carregam gostos pessoais. O amor os conduz 

e eles se movem. Muitas vezes, eles também não sabem. Eles não planejam 

fazer. O Plano funciona através deles e eles cumprem”. 
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Urano 

O Alquimista da Era 

 

Supressão da doença 2 

A Nova Era traz o conceito de corpo etérico que é reconhecido pelas escrituras, 

desde os tempos mais remotos. Através da vitalização do corpo etérico e do 

corpo vital (que é parte do corpo etérico), as forças vitais podem ser 

reforçadas para eliminar a causa da doença. Essa era a ideia original de cura, 

que agora está sendo cada vez mais aceita. A limitação do sistema alopático 

está sendo exposta cada vez mais e a validade do antigo sistema de cura que 

reconhece o corpo vital é gradualmente mantida. A supressão da doença não 

é vista como a cura, embora um paciente comum acredite que sim. A tendência 

a adoecer tem que ser curada, portanto, os sistemas medicinais que enfatizam 

o funcionamento apropriado do corpo etérico encontrariam maior expressão. 

Hoje, no sistema médico ortodoxo, chegou-se a um impasse no que diz respeito 

à correção do mau funcionamento das glândulas. Não há cura para o mau 

funcionamento do pâncreas ou da tireoide. Não há compreensão do 

funcionamento do timo, das glândulas pineal e do corpo pituitário. Muito pouco 

se sabe sobre o funcionamento do baço, que detém a chave para a transmissão 

das forças vitais. Urano expõe todas essas limitações da medicina ortodoxa e 

inaugura uma nova era de cura que consiste em uma compreensão abrangente 

da constituição humana para a cura. Não será mais uma cura parcial – uma 

colcha de retalhos. Uma colcha de retalhos é apenas uma colcha de retalhos. 

Nunca pode ser a restituição da saúde. Isso é o que hoje se chama de “saúde 

holística”. Agora está mais nos planos do pensamento e da voz e encontra sua 

descida sutil e gradualmente. 
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Mestre EK 

Vishnu Sahasranama 

Estância 4, 6-10 

 

6,7  O inesgotável tesouro escondido significa até mesmo a fonte de Moola 

Prakriti, a substância primordial, bem como o pensamento divino. Ambos 

são emprestados pelos devas que vem de ambos. Novamente cada um deixa 

seu próprio trabalho e contribuição, que retorna ao mesmo tesouro. 

 8. Ocorrência é o encontro do indivíduo com a parte restante da criação que 

forma seu pano de fundo. Esse encontro pode ser físico, vital, sensorial, 

mental ou espiritual. É conhecido como incidente. 

9. A fonte e o objetivo da imaginação é a reação da mente em relação a si 

mesma e sua lembrança de memórias. Tudo isso faz parte do Senhor. 

10. Todos recebem sua manutenção dos pais, empregadores, amigos e outros 

indivíduos. Todos esses seres vivem como personagens do drama do 

universo, cuja história se passa tendo como pano de fundo quem é o Senhor. 

Portanto, a manutenção é indiretamente o próprio Senhor. 
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Paracelso 

Saúde e cura 

  Prana – força de vida, parte IV 
Devas de tonalidade dourada e luz solar 2 

Como dito anteriormente, o centro entre as omoplatas e o centro acima 

do diafragma formam um triângulo de atividade com o baço. Este triângulo 

é o receptor de Prana do sistema solar através dos raios solares. O próprio 

sistema solar tem três centros análogos para receber o Prana cósmico. A 

Senhora H.P. Blavatsky escreve que a faixa misteriosa nos céus, que 

chamamos de Via Láctea, está intimamente ligada ao Prana cósmico, que 

vitaliza a teia etérica do sistema solar. Do sistema solar, os planetas e os 

seres planetários recebem a energia prânica em seus respectivos sistemas 

etéricos. Assim, o Prana cósmico encontra expressão no sistema solar, no 

planeta e nas formas do planeta. Nutre e vitaliza os sistemas micro e 

macro. Toda forma etérica recebe, assimila e transmite Prana agregando 

sua qualidade. Os seres humanos recebem assim as emanações prânicas 

vindas do Sol e também do planeta. Embora não significativamente, as 

formas etéricas humanas também recebem das formas circundantes.  

O processo de assimilação é realizado na forma etérica humana. O Prana, 

que entra nos três centros etéricos do corpo etérico, circula três vezes ao 

redor do triângulo mencionado acima, antes que o Prana seja transmitido 

para toda a teia etérica da forma humana. O principal órgão de assimilação 

da energia prânica recebida é o baço. A ciência médica está começando a 

estudar a questão da vitalidade, o efeito dos raios solares sobre o 

organismo físico e a perda de calor inerente e radioativo. A ciência está 

começando a atribuir ao baço as funções até então não reconhecidas. Estão 

em andamento estudos para entender as pistas do funcionamento das 

glândulas e sua relação com a assimilação da energia vital. Muito precisa 

ser feito nesse sentido para saber o significado do baço no sistema humano.  
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O principal órgão de assimilação é o baço etérico e daí o órgão físico denso do 

baço. A essência vital que emana do sol encontra sua expressão final no baço 

etérico e é submetida a um processo de intensificação. Tal processo causa 

vitalização ou desvitalização de acordo com a condição do baço. Se o baço 

estiver saudável, a vitalização ocorre, ativando o sistema. Caso contrário, ele 

trava e diminui a velocidade, resultando em más condições de saúde. 

 

Dr K. Parvathi Kumar - Extrato de: Paracelsus - Health and Healing. Website: 

www.paracelsus-magazin.ch/en 

 

 

 

http://www.paracelsus-magazin.ch/en
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A Hierarquia Feminina 

Parte 3 

Quando pensamos na Hierarquia Feminina, pensamos na rede da natureza na 

qual existem diferentes estados de consciência. Assim como existe um estado 

de consciência quando vapor, outro estado de consciência e qualidade quando 

água e ainda outro estado de consciência e qualidade, quando é um bloco de 

gelo. É um exemplo simples de entender. É vapor apenas como água e como 

bloco de gelo, em diferentes estados. A substância é a mesma – a forma muda 

de acordo com a densidade da matéria, que é um aspecto da natureza. Quando 

falamos de diferentes estados de consciência, falamos da Hierarquia Feminina. 

É esta natureza que constrói do sutil ao grosseiro, do invisível ao visível, um 

universo. Explica-se que está em três estados, explica-se que está em quatro 

estados, explica-se também que está em cinco estados, em sete estados e em 

nove estados, conforme a divisão que fazemos. A natureza com a ajuda da 

existência pura vai modificando a matéria em oito estados diferentes. 

Portanto, temos uma criação óctupla na qual os seres são introduzidos. Os 

seres são unidades de pura consciência e existência. Os seres essencialmente 

puros passam por oito modificações. E com essas oito modificações, 

dependendo de sua sutileza e densidade, ordem e desordem, temos diferentes 

estados de consciência. Embora nós, como humanos, sejamos uma categoria, 

mesmo conosco a consciência é diferente de acordo com os diferentes estados 

de arranjo das qualidades da natureza em nós, como também o assunto 

relacionado.  

 

Este texto não foi revisado pelo autor e pode conter alguns erros. 
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Histórias para Pessoas Jovens 

Sobre o Serviço 

Um verdadeiro Servidor nasce 

quando percebe que 

o serviço é mais importante do que ele mesmo. 

 

Caminhos para Shambala 2: Não tema 

Em 6 de março de 1925, os Roerichs: Nicholas, Helena e seu filho mais velho, 

George, partiram de Darjeeling para Srinagar, capital da Caxemira. Levaram 

meses para reunir o equipamento: cavalos, iaques e mulas, tratadores de 

animais, guias para as passagens nas montanhas, um médico e um Lama que 

conhecia a cultura local. George falava a língua tibetana e alguns de seus 

dialetos. Ele era responsável pelo contato com a população local e pela 

supervisão de provisões. Foram compradas barracas aquecidas, sacos de 

dormir, peles, botas forradas com pregos de ferro, bolsas de couro para água, 

vaselina, remédios e máscaras para atravessar o deserto, provisões para 

pessoas e animais para 4 meses. Os pertences pessoais dos viajantes também 

incluíam telas, equipe de pintura para Nicholas e uma espécie de gramofone, 

incluindo peças musicais embaladas. Tudo foi cuidadosamente preparado. 

O que os Roerichs explicaram sobre o propósito da viagem, aos mais diversos 

destinatários, não é muito revelador. No entanto, o que eles fizeram foi muito 

bem explicado. Roerich pintou seus quadros sob as condições desta perigosa 

jornada, registrou os encontros com as pessoas em um diário de viagem, 

Helena documentou a orientação espiritual do Mestre Morya e o filho George 

registrou os gastos materiais. 

Inspiraram-se na beleza da paisagem e na cultura, hábitos e crenças das 

gentes. Encontraram documentos antigos e testemunhos em pedra de antigas 

tradições. Em contato direto com o povo, eles se convenceram da 

imparcialidade e unidade dos corações das pessoas: Madame Blavatsky havia 

provado 40 anos antes em “A Doutrina Secreta“, com citações de escritos de 

uma ampla variedade de povos, que a orientação religiosa de pessoas tem 

diferentes formas de expressão, mas uma origem comum. Os Roerichs 

encontraram confirmação na adoração das pessoas de que Cristo, Buda e 

Confúcio ensinaram um mundo unificado. Independentemente de sua religião, 
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as pessoas adoravam o Senhor Maitreya, Jesus Cristo, Buda e Maomé. 

Numerosas estátuas de Maitreya foram esculpidas em rochas, cânticos e hinos 

de louvor foram cantados em sua homenagem; e a 11.000 pés nas montanhas 

Karakoram, perto de Leh, um monge budista ajudou Nicholas Roerich a 

encontrar manuscritos que poderiam provar a estada de Jesus lá. 

Por sua convicção, os Roerichs estavam preparados para não poupar esforços 

ou riscos. Seus testemunhos da viagem (e os dos vigilantes serviços de 

inteligência) atestam uma vontade de ferro que parece milagrosa. Por 

exemplo, quando Nicolau lembrou a seus companheiros de viagem, sob o vento 

gelado e um frio de 40° C negativos, que é a vontade humana sozinha que 

protege o corpo contra o vento gelado e não uma barraca inútil. E até mesmo 

Nicholas ficou surpreso que sua delicada esposa pudesse sentar na sela por 13 

horas, por 10 dias, apesar de uma lesão no joelho, embora antes da expedição 

ela nunca tivesse tentado andar a cavalo. 

Os Roerichs foram avisados sobre a passagem de Kardong. Era a rota mais 

rápida, porém mais perigosa, de Ladakh pelas montanhas Karakoram. Era 

outono e eles tiveram que se apressar para cruzar a passagem antes que o 

inverno a tornasse inacessível. Eles deixaram Ladakh sob o sol. Mas estavam a 

apenas algumas horas de distância, quando uma tempestade veio do noroeste, 

forçando-os a montar acampamento. Os homens tiveram muita dificuldade em 

armar as tendas especiais e começaram a discutir. No vento gelado, os Roerichs 

foram forçados a dormir no chão. Animais e pessoas tiveram dores de cabeça 

e hemorragias nasais na altitude de 16.000 pés. Quando continuaram a subida, 

às 3h00, encontraram sangue congelado e o esqueleto de um cavalo na neve. 

A vista do topo do Karakoram até as montanhas Kunlun era magnífica, mas eles 

estavam se movendo em uma geleira difícil até para os pés grandes dos iaques. 

Os Roerichs foram forçados a desmontar e se mover de quatro. 

Mestre Morya os preparou para os perigos, com uma história que os encorajou.  

Um homem, amigo da Fraternidade, perdeu seu senso de orientação numa 

passagem na montanha, entrou em território desconhecido e desmaiou na 

beira de uma encosta perigosa. Outro homem, um geólogo, também se desviou 

e perdeu contato com seu grupo de pesquisa. Ele encontrou o homem que 

desmaiou. Embora fraco e faminto, ele carregou o homem muito grande em 

seus ombros e o carregou pela trilha. Seus nervos estavam tão tensos pela 

difícil tarefa que ele próprio desmaiou quando o socorro chegou. Os Mestres 
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premiaram o geólogo pelo seu esforço descomunal, com o título honorário de 

associado, confiando-lhe a investigação histórica e a proteção dos visitantes 

da zona. Este homem, tão distinto, entendeu que não havia perdido sua 

caravana por acaso. Por isso, sempre que tinha oportunidade, dava aos outros 

o conselho: "Nunca tema um fardo extraordinário". 

 

Dedicado a Angela Fremont.  

Fontes: Nicholas Roerich: Heart of Asia, 1930; Nicholas Roerich: Shambala, 1930; Ruth A. 

Drayer: Nicholas e Helena Roerich. A jornada espiritual de dois grandes artistas e 

pacificadores. 2005. 

 

 

Nicholas Roerich: Chang Thang, Norte do Tibete 
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Janela para o Serviço Mundial 

Novidades e Atividades 

 

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 

Nome do grupo:  WTT Group Seattle, Washington 

Contato:  Mark Ray 

Endereço:  13702 NE 28th Street, Bellevue WA 98005 

Fone:  +1 206 683 4378  E-Mail: markmrray@protonmail.com 

Website:  www.seattletheosophy.org 

 

Atividades 

Continuo a falar com outros teosofistas sobre os ensinamentos do Mestre KPK, em 

conversas públicas e privadas com eles. Tendo servido na administração dos 

negócios da Sociedade Teosófica, no estado de Washington por 50 anos ou mais, 

continuo a ajudar em seus negócios, incluindo um centro de retiro teosófico de 80 

acres na bela Ilha Orcas, a noroeste de Seattle, onde as pessoas podem meditar e 

estar perto da natureza e viver em uma configuração de grupo. Os ensinamentos 

do Mestre me ajudam a entender e explicar a teosofia e HPB, aos teosofistas que 

conheço que estão muito curiosos sobre ele. As sementes foram semeadas.  
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Imagem do Mês 

Gêmeos – Os Dois Pilares do Templo 

 

O princípio de Mercúrio nos diz para não julgar, nem criticar. Olhe para os dois 

pilares de Gêmeos. O glifo indica um portal. É preciso passar pelos dois pilares 

para transpassar o portal. O Senhor de Gêmeos, Mercúrio, nos diz para entrar 

no templo e não bater nos pilares. Invariavelmente, Homens com seus pontos 

de vista atingem os pilares invisíveis do templo e quebram seus narizes. Nunca 

se pode entrar num templo, quando se está com uma ou outra visão. Pontos 

de vista não conduzem à sabedoria. Somente as visões conduzem à sabedoria. 

Dr. K. Parvathi Kumar: Mercúrio – O Alquimista 

Imagem composta por Ludger Philips   
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Revisão de Livro 

Mestre CVV 

Este livro baseia-se na rica experiência do Mestre E.K. 

Na forma de sessões de perguntas e respostas, o leitor é 

levado a um passeio muito agradável e legível pelos 

seguintes assuntos para investigação: Vedas - Religião - 

Deus - Yoga - Homem e Dharma - Lei do Karma - 

Astrologia - O Guru -Espiritismo - Miscelânea. 

Ao leitor será fácil este livro, devido à espontaneidade 

das respostas do Mestre, seu poder de síntese; as 

explicações claras serão prontamente digeríveis por um 

público amplo. Um livro cheio de respostas práticas e 

sabedoria para quem busca a verdade. 

 

E. Krishnamacharya: Mestre CVV 

Cópias: The World Teacher Trust, info@worldteachertrust.org / Kulapathi Book 

Trust, Índia, kulapathibooktrust@gmail.com 

PDF: https://worldteachertrust.org/_media/pdf/en/ek/master_cvv.pdf 

 

Footprints on the Path 

O livreto " Footprints on the Path" é uma coleção de 

ditados de sabedoria do Dr. K. Parvathi Kumar 

destinados aos aspirantes. Eles foram expressos por Ch. 

Sattibabu, popularmente conhecido como Satyadev. 

Durante o período do Corona Vírus de Sri Kumar, 

Sattibabu o visitava regularmente às quintas-feiras e 

recebia essas palavras. Sattibabu os coletou com devoção e disciplina e os 

distribuiu para pessoas interessadas. Ele sentiu que os ditos poderiam ajudar os 

aspirantes que já se colocaram no Caminho da Luz. Consequentemente, este livreto 

surgiu. 

K. Parvathi Kumar: Footprints on the Path 

Info: The World Teacher Trust, info@worldteachertrust.org 

PDF: https://worldteachertrust.org/_media/pdf/en/on_synthesis.pdf 
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A Grande Invocação  
 

Que possamos formar o 

Círculo da Boa Vontade.  

OMNIA VINCIT AMOR. 

(O AMOR VENCE TUDO) 

 

Que o Amor, que vem do  

Sul, seja puro. 

Que a Sabedoria, que vem 

do Oeste, seja verdadeira. 

Que a vontade, que vem do  

Leste, seja nobre. 

Que o Silêncio, que vem do 

Norte, seja dourado. 

Que a Luz possa trazer 

beleza para nossas vidas. 

Oh! Hierofante de nosso  

rito, que Seu amor possa  

brilhar. 

OMNIA VINCIT AMOR. 

 

Que possamos formar o  

Círculo de Servidores do  

Mundo. Inclinamo-nos em  

homenagem e adoração  

à Gloriosa e Poderosa  

Hierarquia, o Governo 

Interno do Mundo, e à sua 

Jóia extraordinária, 

a Estrela do Mar. 

- A Mãe do Mundo. 

 

Do ponto de Luz na mente 

de Deus, que flua luz às 

mentes dos homens. Que a 

Luz desça à Terra. 

Do ponto de Amor no 

coração de Deus, que flua  

amor aos corações dos  

homens. Que Cristo 

retorne à Terra. 

Do centro onde a Vontade 

de Deus é conhecida, que o 

propósito guie as pequenas 

vontades dos homens. O 

propósito que os Mestres 

conhecem e servem. 

Do centro a que chamamos 

a raça dos homens, que se 

realize o plano de Amor e 

de Luz e feche a porta 

onde se encontra o mal. 

Do Avatar de Síntese, que 

está presente, que desça  

Sua energia sobre todos os 

reinos. Que Ele eleve a  

Terra aos Reis da Beleza. 

 

Master DK 

Os filhos dos homens são 

um, e eu sou um com eles. 

Busco amar, não odiar. 

Busco servir, não exigir ser 

servido. 

Busco curar, não ferir. 

 

Que a dor possa trazer a 

Recompensa justa de luz e 

de amor. 

Que a alma possa  controlar 

a forma externa, e a vida e 

todos  os seus 

acontecimentos, e revelar 

o amor que está por trás de 

tudo o que acontece no 

tempo. 

 

Que a visão e a intuição 

Possam se manisfestar. 

Que o futuro possa ser 

revelado. Que a união 

interior possa se 

manifestar, e que as 

divisões externas 

desapareçam. 

Que o amor possa 

prevalecer. 

Que todos os homens 

possam amar. 

 



 

 

 

 

 

Que possamos permanecer na Luz e 

Cumprir nossos deveres e obrigações 

Para que a Vida no entorno seja iluminada. 

 

Que possamos mergulhar no Amor e 

Compartilhar esse amor e compaixão 

Com nossos semelhantes, para sermos plenificados. 

 

Que possamos entrar em sintonia com a Vontade e 

Assim, despertar nossas Vontades para vislumbrar 

O Plano e realizar o trabalho da Boa Vontade. 

 

Que a luz, o Amor e a Vontade 

Sintetizem nossas vidas na Vida Uma. 

 

 


